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 A cidade de Atalaia 

está vivendo um Natal 
mágico e inesquecível! A 
campanha "Atalaia Encan-

FESTIVIDADES

Atalaia brilha com a magia
do Natal e encanta a todos!

tada" transformou as ruas 
e praças em um verdadeiro 
espetáculo de luzes e cores, 
encantando moradores e 

visitantes.
A avenida principal está 

repleta de totens lumino-
sos que criam um ambien-

te festivo e convidativo. A 
Praça da Igreja Matriz, co-
ração das celebrações, foi 
totalmente decorada com 

enfeites natalinos vibran-
tes e coloridos, proporcio-
nando um cenário perfei-
to para fotos em família e 

momentos de alegria.

Fotos: Saulo Perez Fernandes França

A deriva de agrotóxicos e o 
futuro da sericicultura

Dezembro Laranja: proteger a 
pele é proteger a saúde!

XIX Conferência Mundial das Grandes 
Potências Maçônicas RegularesConfusão e autoridadeObras para encantar e salvar

Paraná lidera mercado de frangos no 3º trimestre; 
cresce a produção de leite, ovos e suínos

O Paraná responde por 33,7% de toda a produção nacional de 
frangos. Foram 3,16 milhões de porcos abatidos entre julho e 
setembro deste ano, 27,9 mil a mais que no mesmo período 
do ano anterior. Dados foram divulgados nesta quinta-feira 

(5) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Foto: Jonathan Campos / AEN

O Paraná mantém a lide-
rança na produção nacional 
de frango, com 547,5 milhões 
de animais abatidos no tercei-
ro trimestre de 2024, segundo 

dados da produção animal 
divulgados nesta quinta-feira 
(5) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).
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Próximo do IFPR de Paranavaí há uma vila rural chamada São 
João, e próximo de Paranavaí há uma cidade também de nome 
São João, só que acrescentado “do Caiuá”. Entre a minha cidade e 
o município vizinho são trinta e cinco quilômetros de distância.

Eu tinha uma aluna que estudou o ensino médio no IFPR e 
depois cursou licenciatura em Química no mesmo lugar. Ela me 
informou que morava na vila rural São João. Como eu a via todos 
os dias no campus, cedo, tarde e noite, eu pensava o quão difícil 
era ela estar no Instituto, pois entre a sua casa e o lugar dos estu-

Confusão e autoridade

dos era longe.
Acontece que por alguma razão eu confundi as informações e 

acreditava que ela morava em alguma vila rural em São João do 
Caiuá. Por causa desse engano, sempre falei para a minha aluna: 
“você não consegue voltar para casa para almoçar, então tem que 
improvisar um lanche no campus mesmo”, “cuidado ao voltar de 
moto”. 

O irmão da moça prestou vestibular para cursar o ensino mé-
dio no IFPR e o mesmo que eu dizia para a irmã passei a dizer 
para ele, só que ele me dizia: “não é tão longe assim, professor”. 
Porém, eu insistia nas advertências.

Além do casal de irmãos, eu conhecia o pai deles, que é um 
escultor e artista envolvido com atividades culturais em Parana-
vaí. Uma vez que eu sempre o via no IFPR e nos bairros vizinhos 
desta instituição, eu perguntava se não se cansavam tantas idas e 
vindas de São João até Paranavaí. Ele dizia que não, porque era 
perto. Mas, para mim, perto é algo de cinco quilômetros, não 
trinta e cinco.

Um dia, resolvi perguntar para o artista onde era a casa deles 
em São João, ao que ele me disse que bastava atravessar a BR-376, 
que é logo após o IFPR, entrar na Vila Rural São João e virar na 

primeira rua à direita que a terceira casa já era a dele. Não dava 
nem dois quilômetros do Instituto. Então eu descobri o tamanho 
da minha confusão. Na verdade, meus alunos eram vizinhos de 
onde estudavam, por isso que a moça quase que morava no IFPR. 
Não consegui segurar o riso.

Por trás de uma grande confusão pode residir algo mais pro-
fundo do motivo pelo qual meus alunos nunca me corrigiram. 
Corrigir um professor é um tabu, e se eu dizia que era longe onde 
eles moravam e advertia para que tomassem cuidado, eram con-
selhos para serem ouvidos e seguidos. A autoridade do professor 
infelizmente passa pela dimensão do silêncio dos estudantes, por 
mais aberto ao diálogo que seja um professor em específico. O 
mesmo conhecimento, que é a principal fonte da autoridade do-
cente, também pode gerar desentendimentos entre as pessoas e, 
em certos casos, inclusive abismos.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Muitos criticam a maçonaria, por desconhecimento. Além de 
falar da Conferência, quero esclarecer a vocês sobre a maçonaria. 
Muitas histórias são contadas sobre a maçonaria, por desconheci-
mento sobre o assunto, ou mesmo por vontade de deixar a popu-
lação confusa por causa de inverdades.

A primeira informação que quero deixar bem claro que “MA-
ÇONARIA NÃO É RELIGIÃO”. A Maçonaria é uma instituição 
essencialmente filosófica, filantrópica, educativa, que busca o pro-
gresso e o constante autoaperfeiçoamento dos seus membros. Ou 
seja, maçonaria é uma associação de homens bons que buscam 
serem melhores. Através do site a seguir podem estudar um pouco 
mais sobre a maçonaria. https://gop.org.br/maconaria. Eu ainda 
tenho uma frase que falo sempre: “devemos ser os melhores. Não 
melhores que os outros, mas sim melhores para os outros”. 

Agora falando do evento que ocorreu no Foz do Iguaçu, Paraná, 
Brasil. Sabe por que frisar essa informação? Sim, porque foi algo 
inédito para nós maçons brasileiros. Pelas contas realizadas, essa 
conferência, no Brasil, só poderá voltar daqui a aproximadamen-
te100 anos. No Paraná, talvez mais de 150 anos.

Essa XIX Conferência Mundial das Grandes Potências Maçôni-
cas Regulares, foi organizada pelas Potencias Paranaense, Gran-
de Oriente do Paraná e Grandes Lojas do Paraná. Contou com a 
presença de 33 países e aproximadamente 95 delegações interna-
cionais e nacionais. Países como a Inglaterra, Alemanha, França, 
EUA, Rússia, Argentina, Paraguai, Uruguai, Portugal, Espanha, 
Itália, Áustria, México, África do Sul, Benin, e muitos outros que 
não citarei. Ainda delegações de nosso país, como do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais, entre diversos 
outros estados, no total de 1400 maçons participando nesses dias, 
no Hotel Recanto das Cataratas.

Na abertura, tivemos na mesa, a presença de Grão Mestre da 
Grandes Lojas do Paraná, irmão Marco Antonio Correa de Sá, o 

XIX Conferência Mundial 
das Grandes Potências 
Maçônicas Regulares

Grão Mestre do Grande Oriente do Paraná, irmão Cristan Adrian 
Flores Maldonado, o representante das Grandes Lojas da África 
do Sul onde será realizada a XX Conferência Mundial, o irmão 
Godfrey Pace. Ao lado também representantes do Prefeito Mu-
nicipal de Foz do Iguaçu, Sr. Francisco Lacerda Brasileiro. O Sr. 
Irapuan Costes Santos (Diretor de Marketing do Paraná Turismo) 
representando o Governador do Paraná, Sr. Carlos Roberto Massa 
Júnior (Ratinho Junior), além da presença do Sr. Orlando Pessuti 
(Ex-governador do Estado do Paraná).

Muitas discussões ocorreram durante os 4 dias de Conferência 
Internacional e Nacional. Sempre pensando em uma maçonaria 
forte e que possa ajudar o progresso de nossos países. O tema 
principal das discussões foi: O maçom e a sustentabilidade social 
e ambiental.

Foram muitos momentos de muitas discussões e encontros, 
sendo alguns já programados, mas outros que ninguém esperava. 
Durante um dos momentos de confraternização, estava a conver-
sar com alguns irmãos, quando passou uma figura desconhecida, 
mas que me chamou atenção sua vestimenta. Era um terno preto, 
mas vestindo uma camisa com gola clerical. Como era possível? 

Aquela pessoa que passava ao meu lado era um padre? Sempre ou-
via que a igreja católica não aceitava a maçonaria. Como poderia 
estar presente um padre junto a nós? Será que havia entrado er-
rado em nossa Conferência? Passei então a seguir em sua direção, 
foi quando encontrei e perguntei a ele, mesmo em português, se 
era padre. Ele se apresentou como Católico Monsenhor Michael 
Weninger, Grão Mestre da Grande Loja da Áustria. Esse cargo de 
Grão Mestre é o maior cargo de uma Grande Loja.

Conversei um pouco com o Monsenhor Michael, sendo que, 
e fiquei surpreso com sua fala que havia conversado com o Papa 
Francisco sobre a maçonaria. Minha alegria era por ele falar com 
um pouco de sotaque o nosso português, visto que na Áustria, a 

língua oficial era o Alemão.
Além de todas as discussões que fizemos, em prol de uma ma-

çonaria reconhecida pelo trabalho realizado, ficamos muito feliz 
de ter a participação de irmãos da maçonaria inglesa. Estava pre-
sente em nossa Conferência, representantes da Grande Loja da 
Inglaterra, que falamos que é a Grande Loja Mãe da maçonaria 
internacional. Isso pode ocorrer, pois a maçonaria paranaense ha-
via sido reconhecida pela Grande Loja da Inglaterra.

Para a maçonaria brasileira, esse evento foi um importantíssimo 
marco e com certeza um belo aperfeiçoamento para os 1400 ma-
çons que participaram. Foi impressionante estar em mesas com 
pessoas que tinham muito conhecimento sobre a maçonaria e sem 
ter muitos gastos, pois estava ocorrendo em nosso país. Sei que 
seria difícil todos os maçons do Brasil participar, mas contamos 
com muitos, com ânsia de conhecimento e vontade de uma maço-
naria forte e reconhecida em todo o mundo. 

O local escolhido foi de uma beleza impressionante para os bra-
sileiros e com certeza os irmãos de outros países levarão a imagem 
das Cataratas do Iguaçu e da maior usina hidrelétrica do mundo, 
a Hidrelétrica de Itaipu, isso tudo compondo a tríplice fronteira. 
Brasil, Argentina e Paraguai.

Agora voltando para casa, temos que nos unir em um momento 
importante de intenções de cuidar de nossa sociedade, de nosso 
meio ambiente e de nosso meio social, tornando o Brasil cada vez 
mais respeitado em todo o mundo.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Leia mais em prol de um mundo melhor
Nossa jornada continua com obras que vão abrir um novo por-

tal no seu coração, siga em frente...
Vocês pediram um natal e final de ano pra lá de brasileiro, solta 

o pandeiro e vem pra roda de capoeira pois tem presente de leitu-
ra digno de toda gente, siga-nos...

Obras para 
encantar e salvar
As obras primas brasileiras que não podem faltar no seu amigo 

oculto e festas de final de ano.
Começando com Salvar o fogo uma obra de ancestralidade e 

que vai além de tudo que podemos imaginar, um momento de 
se encontrar com o mais belo, verdadeiro e revolucionário em 
nosso ser.

Abra
Os olhos
Descubra
A terra
Descubra
A paixão
Descubra
O nosso 
País
Sem ilusão

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Que notícia boa: número de trabalhadores com ensino supe-

rior completo chega ao maior nível já registrado pelo IBGE
O Jornal Nacional do dia 02/12/2024 divulgou um feito histórico 

para o nosso país. 
O Brasil nunca teve tantos trabalhadores com ensino superior 

completo. Mas muitos ocupam vagas que não exigem essa formação. 
E, na última década, o salário médio de quem fez faculdade diminuiu. 

Inúmeros depoimentos de bolsistas, advogados, estudantes uni-
versitários com algum tipo de benefício, têm dito que mesmo as 
pessoas mais velhas têm procurado o ensino superior por causa das 
vagas de trabalho que estão surgindo por todos os cantos no mercado 
brasileiro. O governo Lula vem criando totais condições para que os 
brasileiros possam estudar no ensino médio e se formar, posterior-
mente, em um curso superior, abrindo mais espaços no mercado de 
trabalho.

Em 12 anos, desde que o IBGE começou a fazer essa pesquisa, 
o número de pessoas com diploma de curso superior praticamente 
dobrou no mercado de trabalho. Pasmem os senhores, hoje já são 24 
milhões.

Associado a isso, a taxa de desemprego entre quem fez faculdade 
é a mais baixa já registrada: pouco mais de 3%. Como diz o econo-
mista Lucas Assis, já dá para falar em uma tendência. 

Está mais do que claro que no governo Lula o incentivo a edu-
cação ganhou uma grande projeção e uma massificação do acesso 
ao ensino superior acabou refletindo no mercado de trabalho. Essa é 
uma tendência que deverá prevalecer nos próximos anos, desde que 
os próximos presidentes continuem pensando para a elevação das 
pessoas escolarizadas.

Mas ainda enfrentamos um problema sério que é quando o as-
sunto é renda. Levando em conta a inflação, o salário médio de quem 
tem diploma de curso superior caiu quase 12% em 12 anos.  O pro-
blema é que o mercado de trabalho não oferece vagas suficientes para 
absorver mais qualificados.

Hoje, um em cada três trabalhadores tem formação acima da exi-
gida na função que ocupa.

Mas mesmo assim, já houve uma melhora muito grande e é ques-
tão de tempo o Brasil vai alcançar os seus objetivos. Já caminhamos 
muito nesse sentido.-

Coisas do Cotidiano
•	 Botafogo, Botafogo, Campeão desde 1910, Foste herói 

em cada jogo, Botafogo, Por isso é o que tu és... É o seu hino, a sua 
glória. Foi heroico e brilhante. Grande vitória do alvinegro carioca 
por 3 x 1 sobre o Atlético Mineiro, chegando pela primeira ao título 
de Campeão da Taça Libertadores da América, a glória eterna. Que 

pena Garrincha, Newton Santos, Beth Carvalho e outros botafoguen-
ses não estarem vivos para compartilharem com o título do alvinegro 
carioca. Tua estrela solitária te conduz fogão; 

•	 Efeito Lula – Foi a melhor Black Friday, a de 2024, que 
superou as estimativas de vendas em lojas físicas e online. Os dados 
foram divulgados por consultorias e empresas parceiras de varejistas. 
Segundo o jornal Valor Econômico, essa Black Friday 2024 superou 
todos os resultados que se esperavam; 

•	 BYD comunicando o presidente Lula que já está contra-
tando 10.000 funcionários para a sua montadora em Camaçari, 
Bahia. A fábrica também comunicou o presidente a fabricação de seu 
primeiro motor a eletricidade, gasolina e etanol, o chamado 3 em 1;

•	 A trama golpista de Bolsonaro – Às vezes eu me pergunto: 
quantas sujeiras o ex presidente Bolsonaro, Braga Netto, outros mili-
tares de patente e a rataria fizeram neste país no afã de dar um golpe 
para que Bolsonaro se perpetuasse no poder como ditador, como foi 
Stroessner no Paraguai? Graças a Polícia Federal o povo brasileiro fi-
cou sabendo quem é realmente Jair Messias Bolsonaro, os generais 
que iriam dar o golpe e outros aliados. Mas esses bandidos conti-
nuam espalhando fake News;  

•	 Não cabe aos criminosos golpistas escolher quem os jul-
gará – Grandes juristas do Brasil acham um absurdo os criminosos 
golpistas (Bolsonaro e sua rataria) quererem afastar Alexandre de 
Moraes da relatoria da tentativa de golpes e assassinatos daqueles 
bandidos que tentaram derrubar a democracia. Caso isso aconteça, 
seria conceder aos investigados o poder de manipular a jurisdição, 
violando o princípio do juiz natural. Caso gravíssimo como esse, exi-
ge do STF um ministro de pulso, mas equilibrado como é Alexandre 
de Moraes. Criminosos não têm que estar escolhendo os seus julga-
dores e nem a prisão; 

•	 Trump ameaça autonomia do Brics – Demonstrando to-
talitarismo para evitar competição com o dólar, países que compõem 
o Brics (inclusive o Brasil) caso insistirem na criação de uma nova 
moeda, ele vai taxar os produtos desses países em 100%. Pelo jeito, 
Trump vai tentar mostrar ao mundo que os Estados Unidos têm 
medo de perder a supremacia mundial e que o Brics acabe trilhando 
um caminho de sucesso global;

•	 O Tenente Coronel Mauro Cid, ex ajudante de ordem do 
ex presidente Jair Bolsonaro, em delação premiada disse na Polícia 
Federal que Bolsonaro, militares, sabiam que não havia irregularida-
des nenhuma nas urnas eletrônicas, no processo eleitoral e que a vi-
tória de Lula foi limpa. Nenhum indício de fraude. O que Bolsonaro 
e os militares queriam eram falar mentiras, fake News, para enganar 
o eleitorado e o povo brasileiro desinformado. Mesmo com a falta 
de provas, o grupo bolsonarista continuou mentindo a nossa gente e 
ainda espalhando a desinformação até hoje; 

•	 Efeito Lula – A Inauguração de mega fábrica de celulose 
no Mato Grosso do Sul, ontem, dia 5 de dezembro, a maior do Brasil, 
pelo presidente Lula, reaproxima cada vez mais o agronegócio com 
o atual presidente que muito tem feito e sinalizado politicamente 
em direção ao agronegócio brasileiro. Desde o início de seu terceiro 
mandato, Lula tem promovido ações voltadas ao setor buscando con-
solidar as suas relações com produtores rurais de diferentes portes, 
abrindo vários mercados para a exportação de nossos produtos agro-
pecuários reconhecido pelo setor. Em julho deste ano, Lula lançou o 

Plano Safra, destinando quatrocentos bilhões de reais para financia-
mento e incremento do agronegócio brasileiro;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Eu indico: suco de me-
lancia com gengibre e suco de limão, batido e gelado é um suco 
antioxidante, auxilia na perda de peso, possui propriedades anti-
-inflamatórias, fortalece o sistema imunológico e melhora a saúde 
cardiovascular. A melancia é rica em vitamina A e C, licopeno, sais 
minerais, cálcio. O gengibre possui propriedades bactericidas e an-
timicrobianas, combate infecções da boca, a gripe, resfriado, asma e 
bronquite. Já o limão é rico em vitamina C, reduz processos alérgicos 
e resfriados, aumenta as células imunológicas como linfócitos e ma-
crófagos, favorece a perda de peso, previne a prisão de ventre, melho-
ra a aparência da pele, previne as pedras nos rins, diminui a pressão 
arterial, previne anemia e previne a prisão de ventre;

•	 Efeito Lula – Pobreza e extrema pobreza no Brasil atin-
gem menores níveis, divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). O resultado estão associados ao aquecimento 
do mercado de trabalho e ao pagamentos de benefícios sociais como 
o Bolsa Família; 

•	 Newsletters -  1) A Bélgica é o primeiro país do mundo a 
garantir  direitos trabalhistas para prostitutas, com salário, aposen-
tadorias, licença maternidade e mais; 2) Jornal inglês, The Guardian, 
anunciando que o Reino Unido já deportou mais de 600 brasileiros 
em ”voos secretos,” em 50 dias, aproveitando a onda Trump nos Esta-
dos Unidos; 3) A Anvisa retirou do mercado a proteína Whey Protein 
da marca Soldiers por estar totalmente fora dos padrões, com pelos, 
micróbios em suas embalagens; 4) “Muito dinheiro na  mão de pou-
cos significa concentração de miséria” (Lula); 5) A ginasta brasileira 
Rebeca Andrade entrou para a lista das 100 mulheres mais influentes 
e inspiradoras  do mundo em uma eleição da BBC;

•	 Efeito Lula – Brasil tem o 4º melhor PIB no trimestre en-
tre os países do G20 e se iguala à China, após alta de 0,9% PIB sig-
nifica Produto Interno Bruto e é a soma de todos os bens e serviços 
produzidos por um país, um estado ou uma cidade, geralmente em 
um ano. Uma alta significa que a economia está crescendo em ritmo 
bom. Ministra Simone Tebet, do Planejamento, comemora a alta do 
PIB;

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Carol Bonetti (08/12), 

Giovanni Libanori (11/12) e Isadora Matsukuma (12/12).***Em decisão 
inédita no mundo todo,  nova Lei na Austrália proíbe o uso de redes 
sociais para menores de 16 anos.***E por falar nisso, o dicionário Oxford 
escolheu o termo “brain rot” como expressão de 2024. Na tradução para 
o português, significa “cérebro podre,” refere-se à deterioração mensal 
causada pelo excesso de conteúdos artificiais como aqueles postados nas 
redes sociais, por exemplo.***Efeito Lula: o turismo brasileiro superou 
as expectativas e em setembro teve um faturamento de R$ 16,9 bilhões, 
o melhor resultado para o mês da série histórica  que começou em  
2011.***Para ajudar a se recuperar da ressaca  nas festas de final de ano, 
não se esqueça de beber muita água, água de coco ou sucos naturais, 
evitar cafeína em excesso e apostar em alimentos leves, como saladas 
com muitos legumes e verdras.*** “Ano novo, vida velha. A vida é mais 
do que calendários, fusos ou órbita gravitacional” - Carlos Heitor 
Cony (1926-2018) foi um escrito e jornalista brasileiro.-

Paraná lidera mercado de frangos no 3º trimestre; 
cresce a produção de leite, ovos e suínos

O Paraná responde por 33,7% de toda a produção nacional de frangos. Foram 3,16 milhões de porcos abatidos entre 
julho e setembro deste ano, 27,9 mil a mais que no mesmo período do ano anterior. Dados foram divulgados nesta 

quinta-feira (5) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O Paraná mantém a lide-
rança na produção nacional 
de frango, com 547,5 milhões 
de animais abatidos no tercei-
ro trimestre de 2024, segundo 
dados da produção animal 
divulgados nesta quinta-feira 
(5) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A quantidade é similar em 
relação ao mesmo trimestre 
do ano passado, quando fo-
ram abatidos 548,3 milhões de 
aves no Estado, e ao segundo 
trimestre deste ano (565,5 mi-
lhões). O Paraná responde por 
33,7% de toda a produção na-
cional. O Brasil inteiro somou 
1,6 bilhão de unidades aba-
tidas entre julho e setembro 
deste ano.

A produção de carne suí-
na, bovina, de leites e de ovos 
cresceu no último trimestre 
no Paraná. Foram 3,16 mi-
lhões de porcos abatidos entre 
julho e setembro deste ano, 
27,9 mil a mais que no mesmo 
período do ano anterior.

Os três estados do Sul li-
deram a produção nacional 
de suínos, com a região res-
pondendo por 68% do abate 
nacional no terceiro trimestre. 
Dentro desse cenário, o Para-
ná ocupa a vice-liderança no 
País (21,1%), atrás apenas de 
Santa Catarina, que abateu 
4,35 milhões de animais. Em 

Foto: Jonathan Campos / AEN

Paraná lidera mercado de frangos no 3º trimestre; cresce a produção de leite, ovos e suínos

todo o Brasil, a produção de 
carne suína atingiu 14,95 mi-
lhões de unidades no período.

O abate bovino do Para-
ná somou 372.428 unidades 
no terceiro trimestre, 13,7% a 
mais que entre julho e setem-
bro de 2023 (327.606 cabeças) 
e 2,3% superior ao trimestre 

anterior (364.175). No Bra-
sil, a produção bovina atingiu 
10,37 milhões de animais no 
terceiro trimestre, número 
impulsionado por aumentos 
em 25 das 27 Unidades da Fe-
deração.

Além de se destacar na 
produção de carne, o Paraná 

se mantém também como um 
dos maiores produtores nacio-
nais de leite e ovos. Este últi-
mo é superado apenas por São 
Paulo e Minas Gerais. Foram 
117,2 milhões de dúzias pro-
duzidas no Paraná entre julho 
e setembro, com o Estado con-
tando com mais de 22 milhões 

de galinhas poedeiras. Houve 
aumento de 5,7% em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior (110,9 milhões de dú-
zias).

Já a produção leiteira so-
mou 980,2 milhões de litros 
adquiridos no terceiro tri-
mestre, sendo que a grande 

maioria desse volume é in-
dustrializada, chegando 978,9 
milhões de litros passando pe-
las agroindústrias. Houve um 
aumento de 11,4% no volume 
de leite produzido em relação 
ao segundo trimestre do ano, 
que chegou a 880,8 milhões de 
litros. O Paraná responde por 
15,6% do mercado nacional.

PRODUÇÃO NO ANO – 
Com o último levantamento, 
o Paraná atingiu 1,66 bilhão 
de unidades de frango produ-
zidas entre janeiro e setembro. 
O segundo trimestre foi o me-
lhor em termos de produção, 
com 565,5 milhões de aves, 
mas julho foi o melhor mês 
de 2024, com mais de 194 mi-
lhões de abates. Já no primeiro 
trimestre, a produção avíco-
la ficou em 550,7 milhões de 
animais.

A produção suína somou 
9,5 milhões de cabeças no ano, 
com 3,2 milhões de porcos 
abatidos no segundo trimestre 
e 3,1 milhões no primeiro. O 
abate de bois e vacas ultrapas-
sou um milhão de cabeças no 
ano, somando com as 331,8 
mil do segundo trimestre e as 
296,7 mil do primeiro. Já os 
ovos somaram 343,8 milhões 
de dúzias e a produção leiteira 
atingiu 2,7 bilhões de litros no 
acumulado do ano.

AEN
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A campanha Dezembro Laranja foi criada em 2014 pela 
Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) no Brasil, que 
incansavelmente vem desenvolvendo um belo trabalho, que 
busca conscientizar mais pessoas sobre o câncer de pele, 
(que costuma ser o câncer mais frequente entre a população 
brasileira) e sobre a importância de procurar um derma-
tologista para entender a combinação ideal de medidas de 
proteção para a sua pele.

Afinal, cada pessoa tem a sua individualidade, e cada um 
mora em lugar diferente e tem diferentes tipos de pele. Ou 
seja, tem um sol para cada um e várias formas de se prote-
ger dele.

Este ano, a SBD tem como tema “Proteger a pele é pro-
teger a saúde”. Desde 1999, a SBD realiza o Dia de Atendi-
mento gratuito, com o intuito de diagnosticar e tratar casos 
de câncer de pele precocemente. A data escolhida foi o dia 7 
de dezembro, sábado, das 9h às 15 horas, onde haverá aten-
dimento gratuito para orientação, diagnóstico e tratamento 
do câncer de pele. Serão mais de 100 postos de atendimento 
espalhados pelo Brasil e cerca de 3.500 médicos dermatolo-
gistas e voluntários trabalhando para atender a população.

O posto de atendimento mais próximo a nossa querida 
cidade será em Paranavaí, Paraná, no Ambulatório Médi-
co de Especialidades CRE – Consórcio Regional COHEN 
Esperidião – Rua Rio Grande do Sul n° 2335, Centro – (44) 
3421-5100.

Para o presidente da SBD, Heitor de Sá Gonçalves: “O 
câncer de pele é o tipo mais comum no Brasil, mas também 
um dos mais preveníveis, além de subestimados. Muitas ve-
zes o sol é visto como um amigo, mas sem os devidos cuida-
dos, pode se tornar um inimigo silencioso”. Portanto, cuidar 
da pele não é estética ou vaidade, é sobre ter mais saúde.

Quando o câncer de pele é descoberto na sua fase inicial, 

Dezembro Laranja: 
proteger a pele é 
proteger a saúde!

as taxas de cura são altíssimas, cerca de 90%. Para se preve-
nir procure:

- Evitar tomar ao sol, entre às 10 h e 16 h.
- Use bonés, chapéus de abas largas, óculos escuros, com 

lente UVA/UVB e sombrinhas.
- Use protetor com FPS igual ou superior a 30, inclusive 

nos lábios. Aplique 30 minutos antes de sair de casa, e rea-
plique a cada 2 horas. Aplique mesmo em dias nublados.

- Proteja as crianças, passe protetor solar nelas. Ensine-as 
como usar e aplicar nelas próprias. Os protetores podem ser 
usados em crianças, a partir dos seis meses de idade.

- Vá ao dermatologista uma vez ao ano. Observe sua pele, 
procure por pintas ou manchas suspeitas.

- Para manter a pele hidratada, beba bastante água e apli-
que todos os dias, um bom hidratante no corpo.

- Use camisetas, calças compridas e blusas de mangas 
compridas, de preferência de algodão e de cor clara. Se for 
fazer alguma atividade no sol, use roupas com proteção so-
lar UV.

- Procure ficar à sombra de árvores, tendas ou barracas 
use barracas de preferência de algodão ou lona, as de nylon 
são pouco confiáveis, pois, deixam passar 95% dos raios UV.

- Não faça bronzeamento artificial.
- Atenção: nem toda pinta é câncer, fique atento a pin-

tas que não existiam até os 25 anos, pintas escuras e multi-
coloridas, irregulares, que crescem e coçam. Sardas não se 
transformam em câncer.

E como identificar uma pinta irregular? Usando o critério 
do ABDCE:

A – Assimetria: quando a metade da pinta não casa, com 
a outra, ou seja, não é parecido com a outra metade.

B – Bordas irregulares e mal definidas.
C – Cor: quando a cor não é a mesma em toda pinta, va-

riando entre marrom, preto, vermelho, azul e branco.
D – Diâmetro: a pinta tem mais de 6 mm.
E – Evolução: a pinta muda de tamanho, forma, cor ou 

apresenta sangramento.
Se perceber qualquer anormalidade ou irregularidade, vá 

ao médico. Se notar, feridas que não cicatrizam procure um 
especialista. A visita ao dermatologista deve ser anual, pois, 
podem aparecer lesões em regiões onde não é possível re-
conhecer sozinho. Lembre-se: o autoexame não substitui a 
ida ao médico.

Cuide-se, proteja-se e abrace essa campanha em prol da 
sua saúde. Pois, prevenir é cuidar.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Fala Leitor!Fala Leitor!

Por: Johnnatan Augusto Gui-
marães

Um fio invisível une gerações. 
Que outrora fizeram da cidade 
a "Capital Nacional da Seda". 
Durante décadas, pequenos pro-
dutores rurais encontraram na 
sericicultura não apenas um sus-
tento, mas um legado. Era o ofí-
cio que aquecia lares e alimentava 
sonhos. As famílias cultivavam a 
terra com cuidado, cuidando das 
amoreiras e das delicadas lagar-
tas, com paciência e respeito à 
natureza.

Mas o veneno chegou.

A última seda de Nova Esperança: 
um apelo pela sobrevivência

Com a promessa de maior produtividade, novos cultivares e agrotóxicos 
invadiram os campos. As lagartas da seda, frágeis e indefesas, tornaram-se 
vítimas. O que antes era vida, agora é morte silenciosa. As famílias viram 
seu sustento desaparecer, e o fio da esperança começou a se romper.

Muitos dos que usam esses venenos ignoram, ou fingem ignorar, o 
impacto devastador que causam. Estão matando não só as lagartas, mas 
também a esperança de seus próprios vizinhos. Enquanto buscam proteger 
suas colheitas, acabam envenenando os sonhos de famílias que sobrevivem 
da sericicultura. É um ato de descuido que não pode mais ser tolerado.

A sericicultura, que já sustentou tantas vidas, agoniza. Não são apenas 
as lagartas que morrem, mas o futuro de uma tradição que é alma dessa 
cidade. São pequenas propriedades familiares que definham, lares que per-
dem o chão, jovens que vão embora em busca do que não deveria ter sido 
perdido.

Autoridades, governantes, líderes — não deixem que a seda de Nova 
Esperança se perca para sempre. Não permitam que o veneno apague o 
brilho das histórias que aqui nasceram. Salvem a sericicultura antes que 
seja tarde demais.

Apoiem esses pequenos produtores que só pedem uma chance de so-
breviver.

Que o brilho da seda nunca deixe de iluminar os campos e os corações 
desta cidade.
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Durante meus estudos no mestrado em Ensino, conheci a 
obra Primavera Silenciosa, de Rachel Carson (1907-1964), que 
expõe as consequências devastadoras do uso indiscriminado de 
pesticidas químicos no meio ambiente e nas comunidades. Re-
fletindo sobre essa leitura, uma vez que minha dissertação tra-
ta de Educação ambiental, vejo com clareza como os alertas de 
Carson dialogam com a crise enfrentada pelos sericicultores de 
Nova Esperança. A cidade, reconhecida oficialmente como Ca-
pital Nacional da Seda, por força da Lei 14.388/22 de autoria do 
deputado Rubens Bueno, enfrenta uma realidade preocupante: a 
deriva de agrotóxicos, que ameaça tanto a economia local quanto 
o equilíbrio ambiental.

No ano passado, produzi uma matéria para o Jornal Noroeste 
intitulada “Sericicultura em Nova Esperança e região passa por 
momento delicado devido à deriva de agrotóxicos”. A reportagem 
destacou o impacto alarmante da aplicação irregular de agrotóxi-
cos, que tem causado mortandade crescente dos bichos-da-seda, 
fundamentais para a produção de casulos verdes. Essa situação 
foi novamente evidenciada esta semana, com um vídeo de seri-
cicultores lamentando a perda de suas lagartas em um barracão, 
um símbolo trágico do desamparo enfrentado por essas famílias. 
Uma educadora compartilhou comigo o vídeo, e a situação logo 
chegou ao meu conhecimento, despertando em mim um misto 
de tristeza e indignação diante de tamanha perda.

Em 2023, sericicultores organizaram um manifesto em Nova 
Esperança no dia 23 de outubro, com apoio da Associação 
dos Criadores do Bicho da Seda de Nova Esperança e Regiões 
(ACESP) e da Associação Comercial e Empresarial. As demandas 
apresentadas, como maior fiscalização e punições aos responsá-
veis pela deriva de agrotóxicos, continuam urgentes, já que os 
prejuízos financeiros somam mais de R$ 55 milhões apenas no 
último ano. Além disso, a audiência pública realizada em 22 de 
abril deste ano na Assembleia Legislativa do Paraná reforçou a 
gravidade do problema. Proposto pelo deputado Professor Le-
mos, o encontro abordou a necessidade de regulamentar a apli-
cação de agrotóxicos e proteger culturas sensíveis como a sericul-
tura e a apicultura.

A deriva de agrotóxicos e 
o futuro da sericicultura

Carson nos alerta sobre um mundo onde o uso desenfreado de 
pesticidas pode silenciar a natureza e devastar a biodiversidade. 
Em Nova Esperança, esse "silêncio" é simbolizado pelas lagartas 
mortas e pelo abandono da atividade por mais de 500 famílias 
nos últimos anos. A sericultura, além de ser uma prática susten-
tável, contribui para a geração de emprego, renda e preservação 
ambiental. O colapso desse setor é um reflexo da negligência am-
biental e da falta de políticas públicas eficazes.

O Paraná, ao mesmo tempo líder em produção de seda, mel 
e alimentos orgânicos, também é um dos maiores consumido-
res de agrotóxicos do Brasil. Essa contradição expõe a urgência 
de medidas como a aprovação do Projeto de Lei 116/2021, que 
regulamenta o uso de agrotóxicos, e o 683/2019, que restringe 
seu uso em áreas sensíveis. Além disso, os sericicultores pedem a 
criação de programas de crédito subsidiado e capacitação técni-
ca, medidas essenciais para revitalizar a sericultura e garantir sua 
sustentabilidade.

Com efeito, a conexão entre os ensinamentos de Primavera Si-
lenciosa e a realidade vivida em Nova Esperança é um chamado 
à ação. Precisamos de um compromisso coletivo para proteger 
atividades agrícolas que respeitam o meio ambiente e sustentam 

comunidades inteiras. A As-
sembleia Legislativa, os ma-
nifestos dos sericicultores e a 
ampla cobertura jornalística 
são passos importantes, mas 
ainda insuficientes.

Se não agirmos, o silêncio 
predito por Carson poderá 
ecoar não apenas em Nova 
Esperança, mas em todo o 
nosso estado, comprome-
tendo a biodiversidade e a 
subsistência de milhares de 
famílias. É hora de ouvir o 
clamor dos sericicultores e responder com ações concretas que 
promovam um futuro sustentável para todos.

“A história da vida na Terra tem sido uma história de interação 
entre coisas vivas e seus ambientes” - Rachel Carson (1907-1964)

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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A inadimplência dos consumidores per-
maneceu elevada em novembro. Entre as fa-
mílias, 29,4% disseram que têm dívidas em 
atraso. O percentual é o maior desde outubro 
do ano passado. O total de consumidores que 
revelaram estar sem condições de quitar as dí-
vidas subiu para 12,9%. Em outubro, era de 
12,6% e, em novembro de 2023, de 12,5%.  

Os dados são da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic) de novembro, elaborada mensalmente 
pela Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). A Peic di-
vulgada, nesta quinta-feira (5), indicou altera-
ções nos tipos de crédito e no comportamento 
financeiro das famílias.

Conforme a pesquisa, o endividamento 
do consumidor avançou em novembro, che-
gando a 77% do total, na comparação com os 
76,6% registrados no mesmo mês de 2023. O 
aumento é resultado do maior uso do crédi-
to para compras de fim de ano, além de indi-
car uma gestão mais cautelosa do orçamento, 
afirmam os pesquisadores. O percentual de 
consumidores que se consideram muito en-
dividados recuou para 15,2%, menor patamar 
desde novembro de 2021.

O presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, 
José Roberto Tadros, destacou a importância 
de prazos mais longos no planejamento finan-
ceiro familiar. Para Tadros, o consumidor está 
buscando equilíbrio nas dívidas. “O aumento 
sazonal do crédito é esperado nesta época do 
ano, mas o perfil mais equilibrado das dívidas 
indica uso mais consciente, com menor im-
pacto na renda mensal”, disse, em texto divul-
gado pela CNC.

Estabilidade
As projeções da CNC apontam para a con-

tinuidade na evolução do endividamento em 
dezembro, em consequência das compras de 
Natal. No entanto, a inadimplência deve con-
tinuar estável, por causa do comportamento 
das famílias diante do cenário de juros altos.

Na visão do economista-chefe da CNC em 
exercício, Fábio Bentes, a recuperação do con-
sumo depende de uma gestão responsável do 
crédito. “Apesar de um leve aumento do en-
dividamento, o impacto na renda mensal tem 
diminuído, refletindo o esforço das famílias 
em manter suas contas equilibradas mesmo 
diante de adversidades econômicas”, afirmou.

Inadimplência atinge em 
novembro maior índice 
desde outubro de 2023

Compras de fim de ano devem manter
endividamento em dezembro, diz CNC

Menor renda
A pesquisa mostrou ainda que o endivi-

damento das famílias de menor renda (até 3 
salários mínimos), aumentou para 81,1%, o 
maior índice entre todas as faixas. “Essas fa-
mílias também registraram o maior percen-
tual de inadimplência, com 37,5% relatando 
dívidas em atraso e 18,5% afirmando não ter 
condições de quitar os débitos”, acrescentou a 
CNC.

As famílias com renda acima de 10 salários 
mínimos diminuíram o endividamento para 
66,7%. Entre os entrevistados, 14,6% reporta-
ram dívidas em atraso e apenas 5% relataram 
não ter condições de fazer o pagamento. “Esse 
comportamento reflete maior capacidade de 
planejamento financeiro e menor dependên-
cia de crédito”, avaliaram os pesquisadores.

A pesquisa mostra ainda que menor com-
prometimento da renda e prazos mais longos 
contribuem para a estabilidade. Em novem-
bro, chegou a 29,8% o comprometimento 
médio da renda com dívidas, o que represen-
tou “uma leve queda em relação a outubro”. 
Outro recuo observado foi no percentual de 
consumidores com mais da metade da renda 
comprometida, que caiu para 20,3%, o menor 
índice desde agosto de 2024.

Cerca de 35,9% das famílias endividadas 
conseguiram avançar em prazos mais longos 
para quitação de dívidas. O percentual é o de 
maior nível desde dezembro de 2021. “Essa 
mudança tem ajudado a reduzir o tempo de 
atraso das contas, com queda do percentual 
de inadimplentes há mais de 90 dias para 
49,6%”, analisou a Peic.

Cartão
Embora o cartão permaneça como a prin-

cipal modalidade de dívida para 83,8% das 
famílias endividadas, esse tipo de crédito re-
cuou 3,9 pontos percentuais na comparação 
com novembro de 2023. Em movimento con-
trário, o crédito pessoal continuou em desta-
que e registrou elevação de 2,5 pontos percen-
tuais na comparação anual. “Apesar de uma 
leve redução mensal (de 12% em outubro para 
11,7% em novembro), ele é favorecido pelas 
menores taxas de juros entre as modalidades. 
Carnês, embora ainda relevantes, perderam 
participação em relação ao ano anterior”, con-
cluiu a CNC.

Agência Brasil

Foto: stevepb/Pixabay
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O Plenário aprovou re-
querimento para votar em 
regime de urgência o pro-
jeto de lei (PL 2.338/2023) 
que regulamenta o desen-
volvimento e o uso de siste-
mas de inteligência artificial 
(IA). A previsão inicial era 
que o texto fosse analisado 
pelo Plenário ainda nesta 
quinta-feira (5), mas como 
alguns senadores manifes-
taram dúvidas sobre o texto 
final, houve acordo para que 
a votação ficasse para para a 
próxima terça-feira (10). 

A matéria foi aprovada 
em votação simbólica na 
comissão temporária criada 
para analisar a regulamenta-
ção da inteligência artificial 
e foi considerada consensual 
pelos membros do colegia-
do. Eles elogiaram o texto fi-
nal apresentado pelo relator, 
senador Eduardo Gomes 
(PL-TO). O substitutivo tem 
como base o PL 2.338/2023, 
apresentado pelo senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), e engloba dispositi-
vos sugeridos em mais sete 
propostas. 

No entanto, a urgência 
para votação em Plenário 
não foi consensual. Alguns 
parlamentares de oposição, 
como os senadores Eduar-
do Girão (Novo-CE), Plínio 
Valério (PSDB-AM) e Jorge 
Seif (PL-SC), defenderam 
mais tempo para analisar o 
texto, diante da importância 
do tema e do seu impacto 
econômico e social. A dúvi-
da, conforme os senadores, 
está concentrada, basica-
mente, em dispositivos que 
possam restringir o direito 
à liberdade de expressão no 
país. 

Girão solicitou que seja 
respeitado o prazo regimen-
tal de duas sessões subse-
quentes da sessão que apro-
vou a urgência para que o 
projeto possa entrar na pau-
ta. 

— Se aprovada a urgên-
cia, que seja colocado em 
duas sessões subsequentes 
da sessão ordinária, após 
a aprovação, porque é um 

Regulamentação da IA ganha urgência 
no Plenário e será votada na terça-feira

assunto extremamente po-
lêmico, não é? A sociedade 
brasileira nos cobra, de for-
ma responsável, que a gente 
tenha um posicionamento 
legítimo contra a censura 
— disse, Girão que votou 
contra o requerimento de 
urgência.

Postura que foi criticada 
por senadores governistas. 
Randolfe Rodrigues (PT-
-AP) classificou a manifes-
tação para adiar a votação 
como “movimento protela-
tório”. 

— Todo o Plenário sabia 
do projeto. Todo o Plená-
rio tinha a possibilidade e a 
oportunidade de ir à comis-
são para debater. Acabou de 
ser aprovado por unanimi-
dade na comissão, com a re-
comendação para votarmos 
agora. Eu entendo alguns 
que resistem em regular al-
gumas coisas na internet, 
mas me parece que está em 
curso um movimento pro-
telatório que esconde o sen-
timento real, que é não ter 
regulação nenhuma sobre a 
inteligência artificial.

Mas Jorge Seif discordou 
da afirmação de Randolfe. 

— Não é movimento 
protelatório coisa nenhuma, 

simplesmente para eu votar 
com consciência, alinha-
do com o que eu acredito e 
com o que o Brasil espera, 
eu preciso ler e me debruçar. 
O nosso trabalho é este: ler 
e trabalhar e votar "sim" ou 
"não".

O presidente da comis-
são, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), fez questão 
de tranquilizar os senado-
res que manifestaram des-
confiança no regramento 
e garantiu que o texto não 
representa um instrumento 
para suprimir a liberdade de 
expressão.

— A todos que colocam 
suas dúvidas pertinentes, 
naturalmente democráticas, 
quero dizer que, como jor-
nalista que sou, como pro-
fessor universitário, 23 anos 
de experiência nessa área, 
que a minha primeira preo-
cupação é com a liberdade 
de expressão e com o direito 
à informação, que estão lá 
constantes no nosso texto. 
Mas também é preciso co-
locarmos com muita clareza 
a responsabilidade daqueles 
que divulgam informações, 
principalmente os criado-
res da inteligência artificial. 
Que os senadores leiam o 
texto, que os assessores pro-
curem entender. 

Diante das manifesta-
ções, Rodrigo Pacheco en-
fatizou a relevância de se 
avançar numa legislação 
que ofereça respaldo jurídi-
co e segurança no que tange 
ao uso e desenvolvimento 
da IA no país, e reforçou a 
construção do acordo para a 
votação da matéria em Ple-
nário. Ele confirmou o pro-
jeto como item da pauta da 
próxima terça-feira. 

— Nós sempre adotamos 
requerimentos de urgência 
e, em muitos casos, inclu-
sive, votando o projeto no 
próprio dia por acordo de 
Plenário. E em alguns proje-
tos, inclusive, de interesse de 
Vossa Excelência [Eduardo 
Girão], em que nós fizemos 
prevalecer o acordo sobre o 
comando do Regimento, o 
que é conhecido pela Pre-
sidência das duas sessões. 
Nesse caso, foi submetido 
também à apreciação do 
Plenário o acordo em re-
lação ao procedimento. A 
minha intenção era votar 
na data de hoje o projeto, e, 
atendendo a reclames, nós 
propusemos o acordo da 
votação do requerimento de 
urgência na data de hoje e a 

inclusão na pauta de terça-
-feira — respondeu o presi-
dente da Casa. 

Avanços 
Para grande parte dos se-

nadores que iniciaram o de-
bate sobre o tema no Plená-
rio, o relatório aprovado na 
comissão pode não ser per-
feito, mas atende a uma série 
de preocupações de diversos 
segmentos que participaram 
ativamente da construção 
do texto e das audiências 
públicas. 

— Mas quero dizer aos 
nossos pares, em especial 
àqueles que estavam muito 
preocupados com esse pro-
cesso e que nos delegaram a 
possibilidade de fazer essa 
negociação, que nós já con-
seguimos bons termos den-
tro do projeto. Não estou 
dizendo que ele está perfei-
to, não estou dizendo que 
ele não pode ser melhorado, 
mas estou dizendo que ele 
avançou bastante. Dou aqui 
o meu testemunho de que 
ele avançou bastante com a 
ajuda de todos — disse, Ro-
gério Marinho (PL-RN). 

De acordo com o relator 
do projeto, Eduardo Gomes, 
a pior situação é a falta de 
regulação, que, segundo ele, 
permite a interpretação do 
acaso, fazendo com que cri-
mes cometidos com o uso 
da ferramenta sejam propa-
gados cada vez mais. 

— Mas é importante di-
zer que este texto, depois de 
520 dias, depois de todos 
esses debates, é o único na 
América Latina em discus-
são e com a capacidade de 
dar resposta àquilo que está 
por trás disso tudo que está 
sendo discutido. A pior re-
gulação é a regulação ausen-
te. A interpretação do acaso, 
venha de qualquer um dos 
Poderes ou de qualquer se-
tor da sociedade, quando 
não abriga e não encontra lei 
nenhuma, encontra o am-
biente adequado para que a 
gente tenha a contradição da 
vida. O que é a contradição 
da vida? É chegarmos aqui 
com o mérito, reclamarmos 
da utilização equivocada e 
criminosa de imagens de 
criança, mas não termos 
sequer uma legislação para 
amparar o nosso desejo. 

Regulamentação 
O projeto divide os siste-

mas de IA em níveis de ris-
co: risco excessivo e de alto 
risco para oferecer uma re-
gulamentação diferenciada, 
dependendo do impacto do 
sistema na vida humana e 
nos direitos fundamentais. 

Após muitos debates, o 
relatório aprovado na co-
missão excluiu da lista de 
sistemas de IA considerados 
de alto risco os algoritmos 
das redes sociais. Um dos 
temas que levantou mais di-
vergência entre governistas 
e oposição. 

Além disso, o texto esta-
belece que conteúdos prote-
gidos por direitos autorais 
poderão ser utilizados em 
processos de mineração de 
textos para o desenvolvi-
mento do sistema de IA por 
instituições de pesquisa, jor-
nalismo, museus, arquivos, 
bibliotecas e organizações 
educacionais. No entanto, o 
material precisa ser obtido 
de forma legítima e sem fins 
comerciais. 

Fonte: Agência Senado

Relator, Eduardo Gomes reuniu 8 propostas, inclusive a 
apresentada pelo presidente do Senado, Rodrigo Pacheco

Foto: Roque Sá/Agência Senado
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O município de Atalaia se 
transformou em um verda-
deiro espetáculo de luzes e co-
res com a campanha "Atalaia 
Encantada", que deu início às 
festividades natalinas na cida-
de. Conhecida por suas tra-
dições festivas e acolhedoras, 
Atalaia está iluminada e pron-
ta para receber moradores e 
visitantes em um ambiente 
mágico e cheio de esperança.

Atalaia Encantada: Município se
ilumina com magia e esperança do Natal

Reconhecida por suas tradições acolhedoras e festivas, Atalaia preparou uma
programação especial que promete criar momentos inesquecíveis para moradores e visitantes.

Os enfeites natalinos transformaram os espaços da Praça principal em cenários mágicos, 
repletos de luzes e cores que inspiram alegria e união

A Avenida  Doutor An-
tonio Moraes de Barros, a 
principal da cidade,  foi de-
corada com totens luminosos 
que encantam quem passa, 
enquanto a Praça da Igreja 
Matriz se tornou o coração 
das celebrações. Com deco-
rações vibrantes e coloridas, 
o espaço é o cenário perfeito 
para que famílias e amigos 
compartilhem momentos de 
alegria e união. As luzes e en-
feites transformaram a praça 
em um símbolo de renovação 

e promessa de um novo ano 
cheio de felicidades.

Programação festiva
As festividades de "Atalaia 

Encantada" trazem uma agen-
da repleta de atrações para 
envolver a comunidade e cele-
brar o espírito natalino:

•	 Ontem, 05 de de-
zembro: A noite foi marcada 
pela apresentação da Orques-
tra de Vila 03 Gerações – O 
Retorno, que emocionou o 
público presente.

•	 Hoje, 06 de dezem-

bro: A magia continua com a 
chegada do Papai Noel nas es-
colas e a formatura do 5º ano 
do Proerd.

•	 12 de dezembro, 
quinta-feira: O Coral da Me-
lhor Idade "Raio de Luz" en-
cantará os visitantes na Praça 
da Igreja Católica.

•	 19 de dezembro, 
quinta-feira: O Ballet apre-
sentará um espetáculo espe-
cial na Praça.

Além das atrações, a cam-
panha incentiva a participação 

Cada detalhe das decorações natalinas reflete o espírito de renovação, criando um ambiente 
acolhedor que aquece o coração de quem passa por Atalaia

dos moradores embelezando 
suas casas e estabelecimentos. 
Aqueles que decorarem suas 
fachadas podem concorrer a 
uma TV de 43 polegadas. As 
inscrições, que podem ser fei-
tas até o dia 10 de dezembro, 
também estão disponíveis via 
WhatsApp pelo número (44) 
99123-2061, garantindo pra-
ticidade para os participantes.

Um Natal de luz e espe-
rança

A campanha "Atalaia En-
cantada" vai além das deco-

rações, promovendo um es-
pírito de união e renovação. 
Para a comunidade atalaiense, 
o evento reforça a importân-
cia de celebrar juntos, crian-
do memórias inesquecíveis e 
reforçando os laços de convi-
vência.

Com o espírito natalino 
em alta, Atalaia prova mais 
uma vez por que é uma cidade 
referência em acolhimento e 
festividades. Venha se encan-
tar e viver a magia do Natal 
em Atalaia!

Fotos: Saulo Perez Fernandes França


